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POR QUE O USO DE MÁSCARAS
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PARA SUA PROTEÇÃO?
Uma máscara bem ajustada ao rosto e fabricada com um bom material 

funciona como uma barreira entre o vírus e o corpo
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EXPEDIENTE

BOAS LEMBRANÇAS! 
Nasci numa casa de madeira (que ainda existe) na Rua Dom Pedro II, 

em União  da Vitória, Paraná, mas desde os seis meses até quase dez 
anos, fui criado na Beira do Iguaçu. Vila de Porto Almeida, onde aprendi 
as primeiras letras na Escola Isolada. Desde piá aprendi a enfrentar, 
respeitar e admirar aquele majestoso caudal. Todos os dias, menos aos 
sábados  e domingos, eu e mais dois piás (filhos de um barriqueiro) 
atravessávamos o Rio Iguaçu, de canoa a remo, para as aulas no Grupo 
Escolar de Porto Vitória, aquele prédio no alto do morro, em continuida-
de ao aprendizado das primeiras letras. Às vezes, ele (o rio) era calmo 
e sereno, outras era agitado e agressivo. Mas os três piás sabiam como 
enfrentar esses momentos. E nas suas cheias? Que não eram poucas. 
Aí a  coisa ficava preta! Era um sufoco! Mas, como era recomendável,  
a gente contava com a ajuda do meu pai. De outro lado, cumpridas as 
atividades escolares matinais... e após o almoço, feitas as lições de 
casa, eu percorria as  matas com um bocó a tiracolo, cheio de pelotes 
feitos de barro, a cetra e o bodoque. Mas, ao bem da verdade, nunca fui 
um caçador. Era pura brincadeira! Além disso, eu brincava no pequeno 
arroio nas terras do meu avô, acima e abaixo nas suas águas ,  com 
pequenos vapores feitos de cortiça, carregados de sabugos de milho 
como se fossem toras de madeira. Concluí o aprendizado das primeiras 
letras no Externato Santa Terezinha, em União da Vitória, Paraná. Boas 
lembranças! Saudade dos meus tempos de piá! Observação: Aos meus 
inesquecíveis professores José Fredolino Mayer, Joana Such e Irmã 
Domingas, meu sincero e eterno agradecimento!

LIVROS PREFERIDOS DAS CRIANÇAS
Para comemorar o Dia Nacional do Livro Infantil, celebrado no último 

domingo, dia 18, o Colégio Positivo realizou uma pesquisa com 992 
crianças e jovens de 01 a 15 anos das cidades paranaenses de Curi-
tiba, Cascavel, Foz do Iguaçu, Londrina e Ponta Grossa, além das ca-
tarinenses Florianópolis e Joinville. O trabalho revela a lista dos livros 
que as crianças mais gostam - citados por elas mesmas e divididos 
por idade e sexo. Apenas para os alunos da Educação Infantil (crianças 
até 5 anos), os pais preencheram a lista dos livros preferidos. No topo 
da lista, a fábula dos “Três Porquinhos”. Nesta fase, a preferência varia 
bastante de acordo com o sexo da criança. Enquanto os livros prefe-
ridos das meninas são sobre princesas, os dos meninos são sobre di-
nossauros. Outros personagens entre os mais citados foram a “Turma 
da Mônica”, “João e o Pé de Feijão” e “Chapeuzinho Vermelho”. 

A ÚLTIMA
A Coluna de hoje é dedicada à professora e escritora  Fahena Porto 

Horbatiuk, focalizada no texto “Professora Fahena, Lembra Dela?”, da 
jornalista Wannessa Stenzel, publicado neste Jornal O Comércio, em 
sua edição da última sexta- feira, dia 16. Nascida no dia 11 de janeiro 
de 1943, em Nova Galícia, Porto União, Santa Catarina, Fahena Porto 
Horbatiuk publicou várias obras, entre elas: “Dialogando com a FACE – 
Memorial dos 30 Anos”, “De Leitores a Escritores - Uma Amostra dos 
Concursos da FIEL” (como Organizadora). É membro da Academia de 
Letras do Vale do Iguaçu (ALVI) e da Academia de Cultura Precursora da 
Expressão (ACUPRE). 

Beira do Iguaçu, Abril de 2.021
Odilon Muncinelli é ALVI, IHGPr e AJEBPR

RECORDE

PARANÁ ENVIA MAIOR QUANTITATIVO 
DE INSUMOS EM 24H DESDE O INÍCIO 
DA PANDEMIA
Foram distribuídos aos municípios 975.190 unidades, sendo 319.050 
medicamentos elencados no “kit de intubação”, além de 363.340 vacinas 
contra a Covid-19 e 292.800 vacinas contra a Influenza

Por Agência Estadual de Notícias
Governo do Paraná

O Governo do Estado enviou 
nesta sexta e sábado (17) o maior 
quantitativo de insumos em 24h 
para o combate da Covid-19 des-
de o início da pandemia. Ao todo 
foram distribuídos aos municípios 
975.190 unidades, sendo 319.050 
medicamentos elencados no “kit 
de intubação”, além de 363.340 va-
cinas contra a Covid-19 e 292.800 
vacinas contra a Influenza.

“Cada minuto é importante nes-
ta batalha. Quanto mais pessoas 
forem vacinadas, diminuiremos 
ainda mais a contaminação do 
vírus e reduziremos a morbida-
de e mortalidade, garantindo que 
menos pessoas desenvolvam a 
doença de modo grave, precisem 
de internamento ou faleçam”, 
disse o governador Carlos Massa 

Ratinho Junior. 
A logística de recebimento e 

envio dos insumos é organizada 
pela Secretaria de Estado da 
Saúde (Sesa) junto com o Centro 
de Medicamentos do Paraná 
(Cemepar), que conta com o apoio 
de diversas áreas do Governo 
para que o transporte ágil, seja 
terrestre ou aéreo. 

A média de tempo entre a che-
gada dos medicamentos e vacinas 
ao Cemepar e a entrega às Regio-
nais de Saúde tem sido, em mui-
tos casos, de 24h ou menos. Isso 
só é possível graças à colaboração 
de todos os profissionais envolvi-
dos e empenhados na missão.

“O Estado tem realizado uma 
força-tarefa de aceleração não só 
na vacinação, mas no envio dos 

imunizantes para que chegue até 
os paranaenses no menor tempo 
possível e também dos medica-
mentos que auxiliam no tratamen-
to de pacientes internados em es-
tado grave”, afirmou o secretário 
de Estado da Saúde, Beto Preto.

MEDICAMENTOS
Os medicamentos que integram 

o chamado “kit de intubação” es-
tão escassos em todo o País des-
de o ano passado. No Paraná ne-
nhum paciente ficou desassistido 
ou precisou de intervenção hospi-
talar sem que fosse disponibiliza-
do este tipo de medicamento.

“Desde o ano passado estamos 
realizando ações para viabilizar 
estes medicamentos e garantir 
que nenhuma unidade fique desa-
bastecida. Somente neste envio, o 
valor gasto pela Sesa em medica-
mentos passa de R$ 1,4 milhão”, 
ressaltou o secretário.

VACINAS
O Paraná recebeu, até o momen-

to, mais de 2,8 milhões de doses 
da vacina contra a Covid-19 e en-
viou 664,8 mil doses da vacina 
contra a Influenza aos municípios.

Segundo a Rede Nacional de 
Dados em Saúde (RNDS), até a 
manhã deste sábado (17), o Pa-
raná já havia vacinado 141.198 
pessoas contra a Influenza, que 
necessita de apenas uma dose 
para imunização. Nesta primeira 
etapa, que iniciou no último dia 
12 deste mês e deve seguir até o 
dia 10 de maio, serão imunizadas 
crianças de seis meses a menores 
de seis anos de idade (cinco anos, 
11 meses e 29 dias), gestantes, 
puérperas, povos indígenas e tra-
balhadores da saúde. 

Já de acordo com o Vacinô-
metro do Paraná, 1.361.116 
pessoas foram vacinadas contra 
a Covid-19 com pelo menos a pri-
meira dose, e 420.841 com a se-
gunda dose, somando 1.781.957 
doses aplicadas do imunizante no 
Estado. Os públicos atendidos até 
agora são idosos com mais de 60 
anos, forças de segurança e sal-
vamento e armadas e trabalhado-
res de saúde. 
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PACOTE SOCIAL

O deputado Luiz Claudio Romanelli (PSB) destacou o pacote social de R$ 109 
milhões, lançado pelo governo Ratinho Junior, em apoio às famílias vulneráveis 
no Paraná. Entre outras medidas, são seis ações que ampliam, principalmente, a 
proteção de crianças e adolescentes em situação de risco. “Essas ações se somam 
aos benefícios federais e municipais que procuram mitigar a situação das famílias 
mais pobres do Paraná nesta pandemia”, disse Romanelli. 

Teto de gastos
Em entrevista à CNN, o líder do governo federal na Câmara dos Deputados, Ricardo 

Barros (PP-PR), afirmou que o Projeto de Lei aprovado pelo Senado, que altera a Lei 
de Diretrizes Orçamentárias (LDO) deste ano e amplia os recursos públicos destinados 
a programas de combate à pandemia de Covid-19, não foi desenhado para furar o teto 
de gastos. “O texto foi combinado e acordado por todos antes de ser votado”, disse 
Ricardo Barros.

Teto de gastos II
“Está claro, transparente para a sociedade, o esforço que o governo está fazendo 

para combater a crise da saúde e do emprego”, disse. Barros afirmou que – diferente 
de 2021 – o Orçamento de 2022 “tem tudo para ser votado dentro das regras” e 
as lideranças políticas já se organizam para estruturá-lo. Segundo o deputado, o 
“Orçamento de 2021 atrasou por uma disputa política”. 

Prioridades
Após a vacinação de maior parte dos profissionais de saúde e dos idosos (acima 

de 60 anos), o deputado Michele Caputo (PSDB), aponta que no cenário de “lentidão” 
da campanha de imunização atualmente é preciso definir as “prioridades dentro das 
prioridades” na aplicação da vacina contra a covid-19, registrou a jornalista Catarina 
Scortecci na Gazeta do Povo. Caputo considerou legítima a “pressão de uma série 
de categorias e de setores pela vacina”, mas lembrou que não há doses disponíveis 
suficientes nem mesmo para todos os idosos. 

IPVA
O pagamento do Imposto sobre Propriedade de Veículos Automotores (IPVA) 

2021 será retomado nesta quinta-feira (22), com o início do vencimento da terceira 
parcela, seguindo a ordem do final das placas até o dia 28 de abril. No mês passado 
os proprietários de veículos no Paraná ganharam uma folga no pagamento do 
imposto. Em razão do acirramento da pandemia da Covid-19, a Secretaria da Fazenda 
postergou em um mês o vencimento das parcelas.

Fura fila
Deve seguir para votação no plenário da Alep nas próximas sessões, o projeto de lei 

que prevê penalidades para quem burlar a fila de grupos prioritários de vacinação no 
Paraná. 

Coluna publicada simultaneamente em 22 jornais e portais associados. 
Saiba mais em www.adipr.com.br
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Em 11 de março de 2020 a Or-
ganização Mundial da Saúde 
(OMS) declarou que a então epi-
demia de Covid-19 havia torna-
do-se uma pandemia, ou seja, o 
vírus, naquele momento, já estava 
presente na maior parte do mun-
do. Mas foi apenas em junho que 
a instituição passou a recomendar 
o uso de uma peça que se tornou 
um dos símbolos do momento: 
a máscara. Antes dessa data a 
OMS indicava o uso de máscaras 
apenas por pessoas contamina-
das ou que possuíssem alguma 
comorbidade. Após estudos, a 
organização entendeu que o item 
poderia ser um aliado na desace-
leração na transmissão do vírus, 
por agir como uma barreira entre 
uma pessoa e gotículas contami-
nadas. No Brasil, a lei que tornou 
o uso de máscaras obrigatório em 
espaços públicos e privados foi 
sancionada em Julho do mesmo 
ano. Desde então, as máscaras 
passaram a fazer parte do dia a 
dia do brasileiro. 

Mas para entender a importân-
cia da peça é necessário enten-
der, primeiro, por que ela é capaz 
de nos proteger. A Covid-19 é um 
vírus transmitido por meio de 
gotículas contaminadas. Essas 
gotículas são expelidas do cor-
po quando alguém tosse, fala ou 
espirra. A bióloga, pós-doutora 
em imunologia e professora de 
Biossegurança na Universidade 
Federal de Ciências da Saúde 
de Porto Alegre (UFCSPA), Me-

COVID-19

POR QUE O USO DE MÁSCARAS AINDA É ESSENCIAL 
PARA SUA PROTEÇÃO?
Uma máscara bem ajustada ao rosto e fabricada com um bom material funciona como uma barreira entre o vírus e o corpo

Por Ivana Caroline Porn
ivana@vvale.com.br

lissa Markoski, explica que as 
gotículas que o ser humano libera 
podem ter tamanhos que variam 
entre 0,5 micrômetro (0,0005 mi-
límetros) a 20 micrômetros (0,02 
milímetros), sendo que essas 
maiores podem ser vistas a olho 
nu, quando cuspimos ao falar, por 
exemplo. “Quanto mais pesada a 
gotícula for, mais ela tende a cair 
próximo da sua fonte, então se a 
pessoa está falando e ela emite 
essas gotículas, as mais pesadas 
vão ir se depositando ao redor 
dela, enquanto que as menorzi-
nhas vão ficar em suspensão no 
ar durante um tempo, fazendo 
então conjunto junto com o cha-
mado material particulado do ar. 
Quando a gente vê um raio de sol 
entrando na casa e vê no reflexo 
aquelas poeirinhas minúsculas, 
aquilo ali é o material particula-
do que existe no ar e que a gente 
respira. Então essas gotículas, no 
formato dos aerossóis, por serem 
muito pequeninhas, ficam no ma-
terial particulado do ar durante 
algumas horas, até que vão se 
dissipando com o fluxo de ar ao 
longo do tempo”, aponta.

As máscaras, quando produzi-
das de maneira correta, possuem 
a qualidade de prender as gotícu-
las em sua trama, por meio de um 
fenômeno chamado eletroestática. 
“Quando a gente aproxima o nosso 
braço de um tv recém desligada, 
por exemplo, os pelos ficam arre-
piados. Isso é um contato de apro-
ximação que tem a ver com cargas 

elétricas. O material componente 
das máscaras faz esse mesmo 
efeito de atração dessas gotículas 
menorzinhas. O poliéster faz isso 
nas máscaras de tecido, e o ma-
terial que é utilizado nas máscaras 
profissionais tem camadas para 
fazer essa capacidade eletroestá-
tica”, explica Melissa. 

Máscaras com tramas mais 
relaxadas, como aquelas com 
tecidos elásticos ou confecciona-
das em tricô ou crochê não são 
recomendadas justamente pela 
falta de capacidade de reter as 
gotículas. Outro fator importante 
quando se pensa na dispersão de 
gotículas é o distanciamento en-
tre interlocutores. Segundo Me-
lissa, quanto mais próxima uma 
pessoa estiver da outra, maiores 
as chances de uma gotícula ex-
pelida com maior força conseguir 
furar a barreira de uma máscara 
que não possua tanta capacidade 
de filtragem.  

Também há de se levar em con-
sideração a ventilação de lugares 
fechados, como restaurantes, 
igrejas e escolas. Como já cita-
do, as gotículas, ou aerossóis, ao 
serem expelidas do corpo podem 
permanecer durante horas no ar, 
podendo, assim, contaminar pes-
soas que não tenham necessa-
riamente tido contato direto com 
uma pessoa infectada. Um exem-
plo foi apresentado em um artigo 
da revista cientifica Nature, em 
30 de março. Segundo a publica-
ção, no ano passado, 20 pessoas 

EM VIGÊNCIA  
 

BRASIL | Uso de máscara para prevenir o contágio da Covid-19 é 
obrigatório por força de lei federal aprovada pelo Congresso, além 
de ser uma recomendação da Organização Mundial da Saúde 
(OMS). Lei 14.019/2020 foi aprovada pelos parlamentares e san-
cionada no dia 2 de julho. 
 

PARANÁ | Lei nº 20.189 – aprovada pelos deputados federais em 
27 de abril de 2020, e sancionada foi sancionado pelo Governador 
Ratinho Junior (PSD).

UNIÃO DA VITÓRIA | Medida foi instituída em decreto de nº 
168/2020. De acordo com o documento, o uso de máscaras será 
obrigatório para realização de qualquer atividade onde houver 
circulação de pessoas e atendimento público. Tanto em estabele-
cimentos públicos quanto privados. 

PORTO UNIÃO |  Medida foi instituída em decreto Decreto nº 
950/2020, que recomenda a toda a população, no território do 
Município de Porto União, a utilização de máscaras domésticas de 
proteção, em especial quando houver necessidade de contato com 
outras pessoas.

SANTA CATARINA | Decreto nº 1.027 prevê obrigatoriedade do uso 
de máscaras em espaços públicos e privados. Em 23 de março de 
2021 foi instituída uma multa de R$500,00 para quem descumprir a 
exigência.
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foram infectadas em uma festa 
em um bar no Vietnã, mas apenas 
quatro dessas tiveram contato 
direto com uma pessoa contami-
nada.  A OMS reconheceu que o 
vírus da Covid-19 pode ser trans-
mitido pelo ar, e não apenas por 
contato direto, como se acreditava 
no início da pandemia. 

Qual máscara usar? 
Segundo Melissa, dois fato-

res definem o grau de segurança 
de uma máscara: o primeiro é o 
material com que ela é confeccio-
nada. O segundo é o ajuste ade-
quado ao rosto. “A máscara vai 
atuar como uma barreira. Existem 
diferentes formas de ela barrar 
as gotículas, os aerossóis, mas é 
muito importante que ela esteja 
muito ajustada ao rosto para que 
não tenha nenhum escape de ar”, 
comenta. De acordo com a biólo-
ga, um bom teste para saber se a 
máscara está bem ajustada e ve-
dada adequadamente é usando-a 
em conjunto com um óculos. Caso 
as lentes fiquem embaçadas, a 
vedação da máscara não foi feita 
de maneira correta.  

Quanto ao material, o que mede 
o grau de segurança de uma más-
cara para a outra é a chamada 
Eficiência de Filtração. A partir 
de testes em condições contro-
ladas é possível demonstrar qual 
a possível porcentagem de pro-
teção que determinada máscara 
oferece. As máscaras N95, co-
nhecidas no Brasil como PFF2, 
possuem eficiência de filtração de 
95% em situações controladas. 
As máscaras cirúrgicas de tripla 
camada possuem algo em torno 
de 80%. “Algumas máscaras de 
pano confeccionadas com dupla 
camada de algodão com uma 
camada intermediária de algum 
tecido como o poliéster, que faz 
as vezes de uma atração eletro-
estática para as partículas, tam-
bém podem ter uma eficiência de 
filtração entre 70% e 80%”, co-
menta Melissa. Contudo, a biólo-
ga alerta que no caso da Covid-19 
ainda não foi feito um grande es-
tudo clínico capaz de determinar 
qual a máscara com maior capa-
cidade de filtração desse vírus. “A 
principal situação que as pessoas 
precisam considerar a respeito da 
máscara: ela sim deve ter mate-
riais que sejam protetivos, mas 
ela precisa estar, acima de tudo, 
bem ajustada ao rosto”, ressalta. 

Na dúvida, vá de PFF2
Apesar da falta de estudos clí-

nicos concluídos apontando qual 
a melhor máscara para se utilizar, 
a PFF2 tem despontado como a 
favorita de pesquisadores, divul-
gadores científicos e até mesmo 
de autoridades. Em janeiro, o 
chanceler da Áustria, Sebastian 
Kurz, anunciou que o país torna-
ria obrigatório o uso deste tipo de 

máscara, ao invés das máscaras 
convencionais e caseiras, feitas 
em tecido. Países como Alemanha 
e França também passaram a exi-
gir o uso de máscaras profissio-
nais em locais públicos de grande 
circulação. 

As máscaras PFF2 são con-
sideradas um Equipamento de 
Proteção Individual (EPI), sendo 
muito utilizadas por profissionais 
da construção civil, por exemplo.  
Por isso, esse tipo de máscara 
precisa ser vistoriada pelo Ins-
tituto Nacional de Metrologia, 
Qualidade e Tecnologia (Inme-
tro) para ter sua eficácia compro-
vada. Após a testagem, a máscara 
recebe um número chamado de 
Certificado de Aprovação (CA), o 
que permite que o público possa 
consultar se o material é adequa-
do ao uso, se está dentro do prazo 
de validade ou se a empresa que 
fabrica o produto não possui lo-
tes recolhidos. “Às vezes a gente 
vê anúncio de máscara testada 
pela Anvisa (Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária). A testagem 
pela Anvisa é sobre máscaras 
cirúrgicas, por exemplo. Mas não 

sobre a PFF2 que é um EPI. En-
tão eu sempre chamo a atenção 
das pessoas quanto a esse tipo de 
máscara, porque no meio da pan-
demia muitas lojas começaram a 
vender máscaras ditas PFF2 sem 
que necessariamente elas te-
nham sido produzidas com o rigor 
que uma PFF2 precisa ter e tão 
pouco que tenham essa testagem 
necessária pelo Inmetro. Então o 
primeiro cuidado é onde a gente 
vai encontrar essas máscaras. 
Ela precisa ser testada adequa-
damente e a pessoa pode conferir 
através desse número de CA. Tem 
um site chamado caepi.mte.gov.
br onde as pessoas podem fazem 
consultas”, aponta Melissa. 

As PFF2 possuem, atualmente, 
a indicação de uso estendido pela 
OMS, ou seja, uma única másca-
ra pode ser utilizada por até oito 
horas, e, apesar de serem des-
cartáveis, podem ser reutilizadas, 
desde que se respeite um período 
de descanso entre um uso e outro, 
para que o item seque adequada-
mente. Uma única máscara pode 
ser utilizada até sete vezes. “Va-
mos supor uma pessoa que faça 

uma atividade em um escritório, 
mais quietinha, que não precisa 
falar muito, ela pode usar com 
segurança essa máscara por oito 
horas. Já pessoas que estão em 
atividades que envolvem atendi-
mento ao público, que precisam 
falar bastante utilizando a más-
cara, o ideal é que ela faça uma 
troca de máscaras dentro daquele 
dia. Outro cuidado também é de 
não molhar essa máscara, não 
borrifar álcool 70° nela, simples-
mente deixar ela secando natu-
ralmente, porque ao molhar esse 
material, algumas das camadas 
podem ou se dissolver mais fa-
cilmente ou perder a capacidade 
eletroestática”, aponta Melissa. 

Ao se utilizar uma máscara 
PFF2, também é importante es-
tar atento ao modelo escolhido. 
No mercado existem opções com 
ou sem válvula para respiração. 
Àquelas que possuem válvula di-
minuem o poder de contenção das 
gotículas. Sendo assim, seu uso só 
é indicado em lugares arejados e 
com pouca circulação de pessoas. 

PFF2 e KN95 são a 
mesma coisa? 

Com a popularização e aumen-
to da procura de máscaras PFF2, 
outros modelos passaram a ser 
comercializados como similares, 
contudo, é preciso estar atento. 
As máscaras KN95, por exemplo, 
apesar de parecidas, não ofere-
cem a mesma proteção que uma 
PFF2 por diversos motivos, entre 
eles a sua vedação, que não é tão 
eficiente. “A gente pode ver que a 
PFF2 tem as alças de elástico de 
passar atrás da cabeça enquan-
to que na KN95 o elástico passa 
atrás das orelhas. Essas másca-
ras não têm uma adesão ao rosto, 
uma vedação, um ajuste tão efi-
cientes quanto uma PFF2. Tam-
bém, as camadas de tecido são 
diferentes daquelas na PFF2 e a 
grande maioria das KN95 não tem 
essa análise feita pelo Inmetro, 
não tem um certificado de aprova-
ção, então ela não é considerada 
um EPI. Ela é sim protetiva, tem 
artigos mostrando que elas pro-
tegem em termo de Eficiência de 
Filtração, alguns estudos ecológi-

cos em pequenas populações, in-
clusive até em hospitais da china, 
mas elas não têm essa proteção 
como as PFF2”, relata Melissa. 

Ainda de acordo com a bióloga, 
também é possível encontrar dife-
renças entre as próprias PFFs. No 
Brasil, atualmente, são comercia-
lizadas a PFF1, que tem Eficiência 
de Filtração de 80%, a PFF2, com 
Eficiência de Filtração de 95%, e 
as PFF3, com Eficiência de Filtra-
ção de 99%, mas que são mais 
recomendadas para a filtração de 
agentes químicos. 

Descarte correto
Segundo Melissa, as máscaras, 

sejam elas uma PFF2 ou uma 
máscara cirúrgica, precisam ser 
descartadas como rejeito. Em 
hospitais elas são descartadas 
no chamado lixo infectante, mas, 
por não possuirmos essa classi-
ficação no lixo residencial, elas 
podem ser descartadas no lixo do 
banheiro. “Até a máscara de pano, 
quando a pessoa queira encerrar 
o uso dela, convém que ela colo-
que nesse tipo de lixo”, indica. 

A vida sem máscaras
Algo que parece um tanto quan-

to distante para nós, já é realidade 
em alguns países. Israel, que até 
o dia 20 de abril havia aplicado 
a primeira dose da vacina con-
tra a Covid-19 em 61,9% de sua 
população e a segunda dose em 
57,6%, encerrou na segunda-fei-
ra, 19, a obrigatoriedade do uso 
de máscaras.

Na Austrália o uso de máscaras 
também não é obrigatório, mas 
o país segue um rígido protocolo 
de rastreamento do vírus. Quan-
do um caso é identificado, o país 
adota um pequeno isolamento 
na região com possíveis casos 
de transmissão, até que todos 
os possíveis contaminados se-
jam identificados. Por estar com 
a transmissão controlada, em 25 
de março o país permitiu que uma 
partida de futebol fosse realizada 
no estádio Melbourne Cricket 
Ground (MCG). Em torno de 70 
mil pessoas compareceram ao 
evento. Nenhuma delas precisou 
utilizar máscara. 

Bióloga 
Melissa 
Markoski 
possui 
mestrado e 
doutorado 
em biologia 
celular e 
molecular 
e pós-dou-
torado em 
imunologia. 
Atua como 
divulgadora 
científica na 
rede Análise 
covid-19
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A governadora Daniela Rei-
nehr fez coro ao setor produtivo 
por avanços para Santa Catarina 
no Plano Nacional de Logística 
2035 (PNL 2035) durante reunião 
do Conselho das Federações 
Empresariais de Santa Cata-
rina (Cofem) na tarde desta se-
gunda-feira, 19. Segundo a chefe 
do Executivo, até o momento o 
Estado não foi plenamente aten-
dido em seus anseios no PNL, que 
serve como base de planejamento 
para a infraestrutura de todas as 
unidades da federação. 

“A Federação das Indústrias 
(Fiesc) tem um papel muito im-
portante nesse estudo logístico 
e de infraestrutura para o nosso 
Estado e pode contribuir muito. O 
que eu tenho buscado é o diálogo 
com todos os setores da socie-
dade. Queremos fazer uma con-
vergência de esforços pelo bem 
de Santa Catarina, e a logística é 
um dos principais temas para o 

Para apoiar e receber as reais 
demandas do setor produtivo, a 
governadora Daniela Reinehr 
participou, na tarde de segunda-
-feira, 19, de uma reunião com 
a presidência da WEG, uma das 
maiores empresas do Brasil, ins-
talada em Santa Catarina. O diá-
logo permanente com o poder pú-
blico para incentivar os negócios 
da iniciativa privada no estado e 
os desafios da logística de infra-
estrutura catarinense foram os 
principais temas da reunião. 

A governadora Daniela Rei-
nehr confirmou que a infraes-
trutura é uma prioridade para o 
governo e destacou que ainda há 
muito o que avançar diante do que 
representa a pujança catarinense. 
“Santa Catarina é um estado di-
ferenciado, que trabalha sozinho 
se forem oferecidas as condições 
logísticas necessárias. Um estado 
que produz e contribui tanto com 
o Brasil, merece ter suas deman-
das reconhecidas e atendidas”, 
frisa a governadora. 

Daniela Reinehr aponta como 
fundamental acelerar o trabalho 
no estado para contemplar de ma-
neira ampla as obras de infraestru-
tura de Santa Catarina no Plano 
Nacional de Logística (PNL) do 
Governo Federal. "Esse é um pas-

SANTA CATARINA 

GOVERNADORA E SETOR EMPRESARIAL SE UNEM POR 
AVANÇOS PARA SC NO PLANO NACIONAL DE LOGÍSTICA 2035
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mdesenvolvimento”, afirmou a go-
vernadora. 

A governadora ressaltou que 
pretende se reunir novamente 
com o ministro da Infraestrutura 
neste mês para tratar do assun-
to. O PNL 2035 atualmente está 
em fase de consulta pública, 
que se encerra no fim do mês de 
abril. Por conta disso, o Governo 
do Estado pretende atuar ao lado 
das entidades empresariais para 
compilar as informações que aju-
darão no diagnóstico das necessi-
dades de Santa Catarina. 

Segundo o coordenador do Co-
fem e presidente da Fiesc, Mario 
Cezar de Aguiar, uma análise 
preliminar feita pelo setor indus-
trial constatou a falta de diversos 
dados relevantes dentro do PLN 
2035 para contemplar Santa Ca-
tarina com a infraestrutura neces-
sária nos próximos anos. 

“Vamos fazer a nossa manifes-
tação como Federação das Indús-

trias e vamos compartilhar com 
o Governo do Estado, por meio 

do secretário Leodegar Tiscoski 
(Infraestrutura) para avaliar tam-
bém as demandas do Executivo. 
Porém, na primeira avaliação que 
fizemos, não há uma contempla-
ção adequada do nosso Estado”, 
diz Aguiar. 

Na próxima sexta-feira, 23, o 
secretário TIscoski participará de 
uma reunião na Fiesc para tratar 
especificamente da PLN 2035. 

Reunião também debateu 
temas econômicos

A reunião da governadora com o 
Cofem também contou com a par-
ticipação do secretário de Estado 

da Fazenda, Rogério Macanhão. 
Durante o encontro, ele se compro-
meteu a não aumentar impostos e 
fazer uma gestão fiscal baseada 
no diálogo e no equilíbrio.

“Foi um encontro muito pro-
veitoso. A governadora falou um 
pouco das linhas políticas que ela 
pretende adotar. Junto com a li-
nha política, vem a atuação da Fa-
zenda, com um perfil voltado para 
o desenvolvimento do Estado, 
com o equilíbrio entre as contas 
públicas e a produção econômica. 
Procuraremos atender as deman-
das da sociedade”, afirmou o se-
cretário.

DANIELA REINEHR REFORÇA DIÁLOGO 
COM SETOR PRODUTIVO E PRIORIDADE 
EM INFRAESTRUTURA LOGÍSTICA

so urgente para garantir que as 
prioridades deste setor estejam no 
planejamento de ações do Governo 
Federal. Vamos agilizar esse le-
vantamento de forma minuciosa e 
fortalecer a interlocução com o Mi-
nistério da Infraestrutura, para que 
as demandas sejam efetivamente 
atendidas", salienta. 

O presidente da Weg, Harry 
Schmelzer Jr, fez uma apresenta-
ção rápida dos principais números 
da empresa. Entre os indicadores 
estão investimentos que ultra-
passam R$ 1,5 bilhão em Santa 
Catarina nos últimos 10 anos e a 
geração de milhares de empregos. 
De acordo com os representantes 
da direção da empresa, um dos 
gargalos logísticos é a BR-28O, 
principal corredor para uma expor-
tação mensal de aproximadamen-
te 1,1 mil contêineres. 

"Todos estes números aumen-
tam de volume se pensarmos na 
contribuição social, nas oportuni-
dades de pesquisa e qualificação. 
Tudo o que queremos é continuar 
crescendo junto com Santa Cata-
rina e conseguir dar vazão ao que 
produzimos com mais qualidade e 
segurança", aponta. 

Daniela Reinehr reforçou o 
compromisso do Governo do Es-
tado para assegurar os recursos 

para as obras no trecho estaduali-
zado da rodovia, na região de Ja-
raguá do Sul e, por fim, ressaltou 
a importância em debater, buscar 
soluções conjuntas e aproximar o 
poder público dos anseios do se-
tor produtivo para gerar mais de-
senvolvimento. "O momento é de 
união e de convergência de ações 
para o bem de Santa Catarina", 
conclui Daniela Reinehr. 

Acompanharam a web reunião, 
Daniel Godinho, diretor de Relações 
Institucionais e Marketing WEG , o 
secretário de Estado do Desenvolvi-
mento Econômico Sustentável, Lu-
ciano Buligon; a secretária Executiva 
de Assuntos Internacionais, Daniella 
Abreu e a secretária adjunta de Es-
tado da Fazenda, Michele Roncálio.

Por Agência Estadual de Notícias
SECOM Santa Catarina

“SANTA CATARINA É UM 
ESTADO DIFERENCIADO, 

QUE TRABALHA SOZINHO 
SE FOREM OFERECIDAS AS 

CONDIÇÕES LOGÍSTICAS 
NECESSÁRIAS. UM 

ESTADO QUE PRODUZ E 
CONTRIBUI TANTO COM O 

BRASIL, MERECE TER SUAS 
DEMANDAS RECONHECIDAS 

E ATENDIDAS”
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MOS MONTEIRO, JOSMAR URBANIAK, JOEL DOS SANTOS OLIVEIRA, LUIZ OLIVEIRA DA CRUZ, NADIR SEBASTIAO DA MAIA, 
MARILENE CLAUDETE FERNANDES GOULART SANTOS, ANGELO IVANOSKI, MARILETE BET, MANOEL JOSE DOS SANTOS, 
FRANCIELE APARECIDA DOS SANTOS, ANTONIO MARCOS CALIXTO, JONATAN MARCOS VELHO, RAIMUNDO BARBOSA, MARIA 
SALETE BONATTO BASQUERA, LUCIANE TALISE DUTRA, MARISETE LOPES, PRAZERES ALVES DO AMARAL, ROSILANGE COR-
DEIRO, ADEMIR ZELLA, WELLY CHAIANE BENDER, ZENILDA DA APARECIDA TEIXEIRA SANTOS, ANDRE LUIS MACIEL, MARIA 
SERLI DE ALMEIDA DOS SANTOS, LOURDES DE FATIMA VIEIRA DOS SANTOS, ALESSANDRA KATIKA, PEDRO NESTOR, ADAO 
JOEL OSTUALT, SUZIMAR APARECIDA DE MATTOS, ANGELO ANTONIO DA SILVA, JONAS TERESIO DE OLIVEIRA, JAMIL ANDRE 
MACIEL, MARCIO ANTONIO DE OLIVEIRA, VERONIS MENDES SANTOS, IRACI VALDEMIR MACIEL, ROGER FELIPE RIBEIRO 
DA SILVA, ONADIR FERREIRA DOS SANTOS, DILMA CLEIA DE OLIVEIRA, GIOVANA BATISTA DE OLIVEIRA, ROSANE MIRANDA 
DE OLIVEIRA, ROSALBA PEREIRA DA LUZ, JUCELIA DE OLIVEIRA, ROSALINA DE PROENCA, ARIANA CATARINA GONCALVES, 
ELIANE ZAWIERUCHA MONTEIRO, ROSANGELA DO NASCIMENTO, ARY CESAR FERREIRA DOS SANTOS, ARLINDO ALMEIDA 
BUENO, CLEONICE APARECIDA MIRANDA DE OLIVEIRA, GILSON ANTONIO DA SILVA, FRANCISCO RENATO DA SILVA, ADAO 
DA SILVA, VANDERLI DOS SANTOS LIMA, ALCIDES NATUS, ANA ROSA DE CAMARGO, ANTONIO CALDAS, ANTONIO CLARO 
RODRIGUES, ANTONIO JURANDIR DE CASTRO, ANTONIO LEOCINI BLAKA, ANTONIO MARCOS MONTEIRO, ARLI DONNER DA 
SILVA VAZ, CICERO JOSE PAULENA, CLAUDIO KAPICA, DAIANE RODRIGUES DA SILVA, DARCI JOSE CORDEIRO, DAVINA LEAL 
DE LIMA, DILAIR DE FATIMA CHAGAS, DOUGLAS MIGUEL TRINDADE, EDITE DOS SANTOS, ELZI PEDROLI, FABIO JUNG, FABIO 
PRZYSIEZNY, FRANCISCO FERNANDES DE OLIVEIRA, GILBERTO ANTONIO SANTOS, HIRTO FREITAS DE OLIVEIRA, ILDO RIBEI-
RO DE SOUZA, IVO ALVES LEITE, IVO PALAMAR, JAIR JOSE VERGOPOLAN, JOAO MARIA DE SOUZA CARVALHO, SEBASTIAO 
RIBEIRO DA SILVA, JOAO VALDIR MAXINSK, JOAQUIM DE PAULA PROENCA JUNIOR, JOAREZ ANTONIO DOS SANTOS, JOELIO 
DOS ANJOS CRUZ, JOSE ACIR MARTINS, JOSE CARLOS PEREIRA, JOSE CARLOS SOARES DE CAMARGO, JOSE GIOVANI DA 
SILVA, JOSE LUIZ TOMASETTO, JOSE MARIA DOS SANTOS PIRES, JOSE MARIA SOARES, JOSE PEREIRA DA LUZ, JUAREZ 
SOARES, LUIZ ALFREDO FERREIRA, MARCIO RODRIGUES DA SILVA, MARILENE PEREIRA, MARISANE LOPES DA SILVA, MAR-
LI APARECIDA DALGALLO NALLON, OSNI BATISTA DE OLIVEIRA, RAIMUNDO VERGOPOLAN, ROQUE ANGELO TOMAZETTO, 
ROSENI LUCINDO, SANDRA CLAUDIA NUNES DOS ANJOS, SILVANA OLIVEIRA DA CRUZ, SILVIA APARECIDA BROCH, SIN TRAB 
INDS CONS MOBILIARIO DE UNIAO DA VITORIA, TEREZA DE FATIMA DIAS FREITAS, UNIÃO FEDERAL (AGU), VINICIUS DAMI-
NI, VOLDECI MAGUELNISKI, WILLIAN BENDER, ADENILSON DE OLIVEIRA RAMOS, ORLANDO MIGUEL WISOSKI, GABRIELLY 
FERREIRA LEVINSKE, PRISCILLA ANDRESA DE SOUZA, ALDERICO MASIERO, MARLI TEREZINHA ZALOBNICKI, DOUGLAS LUIS 
PEREIRA, JAIR SILVERIO DA ROCHA, UNIÃO FEDERAL (PGFN), ADILSON PIRES BATISTA, JOCELIA APARECIDA DA CRUZ, JANIL-
CE TARACHUK, ELENICE DE FATIMA CARDOZO DOS SANTOS, EDESIO AURI FELL, CILENE MARI APARECIDA MENDES, ALVARO 
PARIZOTTO, JOSEANE APARECIDA FERREIRA, EVANDRA CARLA PARIZOTTO, SILVIA MARTINS, ROSENILDA APARECIDA DE 
SIQUEIRA, ROSELI DE FATIMA BUENO, MARCOS GONCALVES, LUIZ FERNANDO ADAMI, JULIEL DE SOUZA, JOSE VANDERLEI 
DA CRUZ, JOCIEL DE SOUZA.
Réu(s):    INDUSTRIAS J BETTEGA SA - CPJ: 76.490.614/0001-60.
BEM(NS): Imóvel objeto da presente demanda é composto pelos lotes de terreno urbanos 01 e 05, da quadra 29, lado par da Avenida 
Governador Bento Munhoz da Rocha Neto - bairro Centro, Município de Bituruna, Estado do Paraná, registrado sob matrícula nº 16.548 
do 1º CRI da Comarca de União da Vitória, com área de terreno de 3.000,00 m² não tem acesso direto a qualquer via pública tratando-se 
de terreno encravado. Sobre o terreno não há benfeitorias relevantes. O terreno apresenta formato irregular e topografia em declive para 
os fundos. Faz parte do antigo complexo industrial da requerida Indústrias J. Bettega, o qual tinha por finalidade o beneficiamento de 
madeira. Abaixo do nível da rua. Lateral esquerda e fundos cercados com arame farpa do e mourões de madeira, lateral direita e frente 
sem divisa definida. Avaliado em R$191.000,00; 
Imóvel o composto pelos lotes de terreno urbanos 02, 03, 04, 06, 07, 08, 09 e 10, da quadra 29, lado par da Avenida Governador Bento 
Munhoz da Rocha Neto - bairro Centro, Município de Bituruna, Estado do Paraná, registrado sob matrícula nº 17.800 do 1º CRI da Co-
marca de União da Vitória.  O terreno apresenta formato irregular e topografia em declive acentuado para os fundos. Faz parte do antigo 
complexo industrial da requerida Indústrias J. Bettega, o qual tinha por finalidade o beneficiamento de madeira. Área total 8.500,00m². 
Abaixo do nível da rua. Frente, lateral esquerda e fundos cercados com arame farpado e mourões de madeira, lateral direita sem divisa 
definida. Sobre o terreno encontram-se erigidos diversos barracões industriais, sendo um deles concomitante ao terreno lindeiro (parte 
do complexo industrial) o qual, foi declarado como de utilidade pública para desapropriação pelo Decreto Municipal 94/2020. Todas as 
benfeitorias localizadas sobre o terreno de matrícula 17.800 encontram-se em estado de abandono, inclusive algumas áreas apresentam 
risco de colapso. BENFEITORIAS: 1-Barracão metálico, área construída: 589m², cobertura: telhas e estrutura metálicas, piso: contra piso 
em concreto. idade aparente: 10 anos. fechamento: parcial em alvenaria, estrutura: concreto armado, altura: 6,70m, estado de conserva-
ção: rep. importantes; 2-Barracão de madeira, área construída: 1.041,92m², fechamento: parcial em alvenaria, cobertura: estr madeira, 
telhas fibrocimento, estrutura: madeira, piso: contra piso em concreto. altura: 6,85m, idade aparente: 40 anos, estado de conservação: 
sem valor; 3-Barracão cobertura metálica, área construída: 493m², fechamento: parcial em alvenaria, cobertura: estr. metálica telhas 
fibrocimento, estrutura: concreto armado, piso: contra piso em concreto. altura: 6,85m, idade aparente: 40 anos, estado de conservação: 
sem valor; 4-Barracão pré-moldado, área construída: 1.800m², fechamento: alvenaria, cobertura: telha fibrocimento e estr. metálica, 
estrutura: concreto pré-moldado, piso: contra piso em concreto. altura: 9,00m, idade aparente: 25 anos, estado de conservação: reparos 
importantes, observação: o barracão está localizado sobre duas matrículas distintas, parte sobre o imóvel objeto da presente avaliação 
e parte sobre a área declarada de utilidade pública pela prefeitura de Bituruna/PR; 5-Casa de força: área construída: 20m², fechamento: 
alvenaria, cobertura: laje e telhas fibrocimento, estrutura: concreto armado, idade aparente: 30 anos, estado de conservação: reparos sim-
ples; 6-Silo metálico para alimentação da caldeira: diâmetro: 3,95m, altura: 8,45m, conservação: sinais de ferrugem; 7-Casa da caldeira: 
área construída: 124m², fechamento: alvenaria, cobertura: telhas fibrocimento e estr. madeira estrutura: concreto armado, piso: contra 
piso em concreto. altura: 7,35m, idade aparente: 40 anos, estado de conservação: sem valor; 8-Escritório e banheiros: área construída: 
53m², fechamento: alvenaria, cobertura: estr madeira, telhas fibrocimento, estrutura: concreto armado, piso: piso cerâmico. altura: 2,50m, 
idade aparente: 40 anos, estado de conservação: entre reparos importantes e sem valor; Avaliação do terreno R$405.000,00, Avaliação 
das benfeitorias R$94.300,00, Avaliação final do terreno e das benfeitorias R$499.300,00; 
Imóvel  composto pelos lotes de terreno urbanos 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17 e 18, da quadra 29, lado par da Avenida Governador Bento Mu-
nhoz da Rocha Neto - bairro Centro, Município de Bituruna, Estado do Paraná  registrado sob matrícula nº 19.175 do 1º CRI da Comarca 
de União da Vitória, com área de terreno de 11.230,00 m².  O terreno apresenta formato irregular e topografia em declive acentuado para 
os fundos. Faz parte do antigo complexo industrial da requerida Indústrias J. Bettega, o qual tinha por finalidade o beneficiamento de ma-
deira. Sendo que o imóvel objeto da presente lide, com área de terreno de 11.230,00m² é objeto do Decreto Municipal nº 94/2020 o qual 
declarou de utilidade pública para fins de desapropriação. Abaixo do nível da rua, Frente, lateral esquerda e fundos cercados com arame 
farpado e mourões de madeira, lateral esquerda sem divisa definida. Pavimentação Asfáltica. Sobre o terreno encontra-se erigido um 
barracão industrial concomitante ao terreno lindeiro (parte do complexo industrial), um imóvel em alvenaria utilizado na parte inferior como 
escritório administrativo e na parte superior como residência e uma casa em madeira. BENFEITORIAS: 1-Barracão pré-moldado, área 
construída sobre o lote: 2.175m², fechamento: alvenaria, cobertura: telha fibrocimento e estr. metálica, estrutura: concreto pré-moldado 
piso: contra piso em concreto. altura: 9,00m, idade aparente: 25 anos, est de conservação: reparos importantes. observação: o barracão 
está localizado sobre duas matrículas distintas, parte sobre a matrícula 17.800 e parte sobre a matrícula 19.175 (presente avaliação); 
2-Escritório e residência: área construída: 294,00m², fechamento: alvenaria, cobertura: laje e telhas cerâmica, estrutura: concreto armado, 
piso: piso cerâmico, altura: 2,30m, idade aparente: 30 anos, estado de conservação: entre reparos simples e importantes; 3-Residência 
em madeira, área construída: 80,20m², fechamento: madeira, cobertura: estr madeira, telhas cerâmica, estrutura: madeira, piso: madeira, 
altura:2,40m, idade aparente: 40 anos, estado de conservação: reparos simples. Avaliação do terreno R$474.000,00, Avaliação das 
benfeitorias R$1.058.000,00, Valor Final da Avaliação do terreno e das benfeitorias R$1.532.000,00.
AVALIAÇÃO TOTAL: R$2.222.300,00 (dois milhões, duzentos e vinte e dois mil e trezentos reais) homologada em 29/03/2021.
ÔNUS: Consta na matrícula nº 16.548 do 1º CRI de União da Vitória/PR: AV-02: ARRESTO extraído dos autos nº 0000280-
62.2013.5.09.0026 da Vara do Trabalho de União da Vitória/PR, em que é autor FABOP PRZYSIEZNY e outros; AV-03: ARRESTO extra-
ído dos autos nº 0000685-98.2013.5.09.0026 da Vara do Trabalho de União da Vitória/PR, em que é autor ADAILTON JOSE SECCON; 
AV-04: INDISPONIBILIDADE DE BENS extraída dos autos nº 00008322220165090026 da Vara do Trabalho de União da Vitória/PR; 
AV-05: INDISPONIBILIDADE DE BENS extraída dos autos nº 00110068420165090028 da 19ª Vara do Trabalho de Curitiba/PR; AV-06: 
INDISPONIBILIDADE DE BENS extraída dos autos nº 00000184720175093365, proposta pela COCAPE - Coordenadoria de Conciliação 
e Apoio Permanente e Execução; R-07: PENHORA extraída dos autos nº 0010804-13.2016.8.16.0174 do Juizado Especial Cível, Crimi-
nal e da Fazenda Pública de União da Vitória/PR, em que é credor JOÃO ANTONIO VENSÃO; AV-08: INDISPONIBILIDADE DE BENS 
extraída dos autos nº 0000303-08.2013.5.09.0026 da Vara do Trabalho de União da Vitória/PR; R-09: PENHORA extraída dos autos nº 
0000303-08.2013.5.09.0026 da Vara do Trabalho de União da Vitória/PR, em que é exequente ADAILTON JOSE SECCON e outros. 
Consta na matrícula nº 17.800 do 1º CRI de União da Vitória/PR: R-01: CÉDULA DE CRÉDITO BANCÁRIO - CRÉDITO ESPECCIAL 
EMPRESA nº 14.0375.606.0000150-43, em que é credora CAIXA ECONÔMICA FEDERAL; AV-02: TERMO DE CONSTITUIÇÃO DE 

ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA DE BEM IMÓVEL EM GARANTIA - Os efeitos da tutela constantes no AV-03 desta matrícula foram con-
firmados, declarando a nulidade desta constituição através de sentença judicial dos autos nº 5003052-54.2012.404.7014/PR; AV-07: 
INDISPONIBILIDADE DE BENS extraída dos autos nº 00008322220165090026 da Vara do Trabalho de União da Vitória/PR; R-08: 
TERMO DE REDUÇÃO DE BENS EM PENHORA extraídos dos autos nº 0012658-76.2015.8.16.0174 da 2ª Vara da Fazenda Pública 
de União da Vitória/PR, em que é exequente MUNICÍPIO DE BITURUNA/PR; AV-09: INDISPONIBLIDADE DE BENS extraída dos au-
tos nº 00110068420165090028 da 19ª Vara do Trabalho de Curitiba/PR; AV-10 INDISPONIBILIDADE DE BENS extraída dos autos nº 
00000184720175093365, proposta pela COCAPE - Coordenadoria de Conciliação e Apoio Permanente e Execução; R-11: PENHORA 
extraída dos autos nº 0010804-13.2016.8.16.0174 do Juizado Especial Cível, Criminal e da Fazenda Pública de União da Vitória/PR, em 
que é credor JOÃO ANTONIO VENSÃO; AV-12: INDISPONIBILIDADE DE BENS extraída dos autos nº 0000303-08.2013.5.09.0026 da 
Vara do Trabalho de União da Vitória/PR; R-13: PENHORA extraída dos autos nº 0000303-08.2013.5.09.0026 da Vara do Trabalho de 
União da Vitória/PR, em que é exequente ADAILTON JOSE SECCON e outros. 
Consta na matrícula nº 19.175 do 1º CRI de União da Vitória/PR: AV-01: ARRESTO extraído dos autos nº 0000280-62.2013.5.09.0026 
da Vara do Trabalho de União da Vitória/PR; AV-02: ARRESTO extraído dos autos nº 0000685-98.2013.5.09.0026 da Vara do Trabalho 
de União da Vitória/PR; R-03: PENHORA extraída dos autos nº 0003626-18.2013.8.16.0174 da 2ª Vara Cível de União da Vitória/PR, 
em que é exequente ERVATEIRA SELVA LTDA; AV-04: INDISPONIBILIDADE DE BENS extraído dos autos nº 00008322220165090026 
da Vara do Trabalho de União da Vitória/PR; AV-05: INDISPONIBILIDADE DE BENS extraído dos autos nº 00110068420165090028 da 
19ª Vara do Trabalho de Curitiba/PR; AV-06: INDISPONIBILIDADE DE BENS extraído dos autos nº 00000184720175093365, proposta 
pela COCAPE - Coordenadoria de Conciliação e Apoio Permanente e Execução; R-07: PENHORA extraída dos autos nº 0010804-
13.2016.8.16.0174 do Juizado Especial Cível, Criminal e da Fazenda Pública de União da Vitória/PR; AV-08: INDISPONIBILIDADE DE 
BENS extraído dos autos nº 00003030820135090026 da Vara do Trabalho de União da Vitória/PR; AV-09: PENHORA extraída dos autos 
nº 0000303-08.2013.5.09.0026 da Vara do Trabalho de União da Vitória/PR, em que é exequente ADAILTON JOSE SECCON e outros.
DEPOSITÁRIO: Elton Luiz Simon.

Caso as partes, eventuais credores hipotecários, proprietários, coproprietários, usufrutuários, constantes no registro de imóveis, não se-
jam encontradas ou cientificadas, por qualquer razão, da data da Praça quando da expedição da intimação respectiva, valerá o presente 
como edital de intimação de praça única.
A contagem do prazo para eventuais recursos quanto à expropriação iniciar-se-á no primeiro dia útil seguinte à data designada para o 
leilão, independentemente de nova intimação.
O executado somente poderá efetuar a remição da execução até o momento que anteceder o início da realização do leilão.
Os arrematantes/adjudicantes concorrerão com as despesas de publicação do edital, além das despesas de remoção e armazenagem 
do depositário (quando houver). O pagamento das despesas de ICMS para os bens móveis será de responsabilidade do arrematante.
Admitir-se-á a aquisição dos bens de forma parcelada, mediante o pagamento de sinal de 40% (quarenta por cento) do valor do lanço 
no ato e o saldo em prestações mensais e consecutivas, vincendas a cada 30 (trinta) dias ou no primeiro dia útil subsequente, a contar 
da data da hasta pública. Os valores das prestações vincendas deverão ser depositados à disposição desta Vara do Trabalho nas datas 
dos respectivos vencimentos, com a devida atualização pelo IPCA-E, a ser calculado pela Vara. Caso não seja efetuado o pagamento 
das parcelas, o arrematante perderá todos os depósitos efetuados em favor da execução, inclusive o sinal, tudo conforme PROVIMENTO 
CORREG nº 01/2005. O juízo somente autorizará a entrega do(s) bem(ns) móvel(is) arrematado(s) mediante pagamento integral do 
lance, ficando a critério do juiz outras garantias, inclusive a real ou a fidejussória.
Os bens serão leiloados no estado em que se encontram e para os imóveis a venda será ad corpus, devendo o interessado certificar-se 
de suas condições antes de ofertar seu lanço. O arrematante assume a responsabilidade por eventual regularização que se fizer neces-
sária. Deverá também cientificar-se previamente das restrições impostas pelas legislações municipal, estadual e federal aos imóveis, no 
tocante ao uso do solo ou zoneamento, passivo ambiental, e, ainda, das obrigações decorrentes das convenções e especificações de 
condomínio, quando for o caso, as quais estará obrigado a respeitar em decorrência da arrematação dos imóveis.
Fica o exequente ciente de que poderá participar da hasta, na qualidade de arrematante, pessoalmente ou através de seu procurador 
com poderes específicos, devendo ser apresentado no ato o instrumento de mandato. O lanço oferecido pelo exequente prefere ao lanço 
igual a de outro licitante, desde que ocorra o pagamento imediato da comissão do Leiloeiro.
O pagamento dos impostos incidentes sobre o bem arrematado anteriores a arrematação NÃO serão de responsabilidade do arrematan-
te, em conformidade com o contido no art. 130 § único do CTN. O pagamento de eventuais débitos condominiais será de responsabilidade 
do arrematante.
Fixa-se o percentual de 5% (cinco por cento) do valor da arrematação a título de honorários do leiloeiro, aí incluídas as despesas relacio-
nadas ao ato, inclusive divulgação, os quais serão suportados pelo arrematante, daí excepcionada a hipótese de ADJUDICAÇÃO, na qual 
o honorários serão de 2% (dois por cento) sobre o valor da avaliação, a cargo do respectivo interessado.  
Nas hipóteses de PAGAMENTO ou ACORDO o leilão somente será suspenso mediante a comprovação tempestiva do pagamento de 
todos os valores devidos na execução, inclusive despesas processuais, emolumentos e honorários do Sr. Leiloeiro, na forma do artigo 
826 do NCPC.
Autoriza-se o acesso do leiloeiro ao(s) bem(ns) penhorado(s) para as verificações de praxe, na companhia de eventuais interessados 
na sua aquisição.
O interessado em ofertar lances de forma eletrônica deverá efetuar cadastro prévio junto ao site do leiloeiro e solicitar habilitação, sendo 
o cadastro requisito indispensável para participação na alienação judicial eletrônica, responsabilizando-se o usuário, civil e criminalmente 
pelas informações lançadas por ocasião do cadastramento. Os lançadores on-line estarão vinculados às mesmas normas processuais e 
procedimentais destinadas aos lançadores de leilões presenciais, inclusive quanto à responsabilidade civil e criminal.
Caso reste negativo o leilão, fica desde já autorizado o leiloeiro, transcorridos dez (10) dias da realização da hasta, a promover a venda 
direta dos bens penhorados nos presentes autos, pelo prazo de noventa (90) dias, na forma da lei. As partes deverão se manifestar 
quanto à venda direta no prazo de 05 (cinco) dias após o resultado da hasta pública, sob pena de preclusão.
Este edital será publicado em jornal de ampla circulação e afixado no lugar de costume deste Juízo.
União da Vitória/PR, 20 de Abril de 2021.

Angélica Cândido Nogara Slomp
Juíza Titular da Vara do Trabalho 

BRASIL VACINOU APENAS UM TERÇO DO GRUPO PRIORITÁRIO
Nesses três meses em que o Brasil iniciou a vacinação contra a Covid, o país imunizou 

apenas um terço do grupo prioritário, formado por idosos, pessoas com comorbidades 
e profissionais da saúde e educação, diz o UOL com base em dados do Ministério da 
Saúde.

No total, pouco mais de 25 milhões de brasileiros receberam ao menos uma dose da 
vacina — todos do grupo prioritário, que é estimado em 77,2 milhões de pessoas.

“Uma projeção otimista indicaria que todo o grupo prioritário terá recebido ao menos 
a primeira dose até junho — a imunização com as duas doses deve ser atingida só em 
setembro.”
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Momento foi desafiador. 
Por alguns dias, aquele sorriso 

cativante de Sirlei Maria Ost-
vald havia ficado comprometido. 
Pessoa discreta, poucas palavras 
e dona de uma alegria infindável, 
fez muita falta na pequena Porto 
Vitória, sua cidade natal.

Após 76 dias internada no 
Hospital Regional São Camilo, 
em União da Vitória, para tratar 
complicações da Covid-19, a pro-
fessora Sirlei Maria Ostvald, 48 
anos, tem muito que comemorar. 
Sua história de superação entrou 
para as estatísticas da pandemia 
como uma das mais longas bata-

COVID-19 

“MILAGRE DA UTI”
Moradora de Porto Vitória se recupera da doença após 76 dias internada no Hospital Regional São Camilo 

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

lhas, até então, contra a doença 
em Porto Vitória. Alta foi come-
morada com alegria e emoção por 
familiares, amigos e profissionais 
de saúde da unidade hospitalar.

Sirlei começou a sentir os sin-
tomas no dia 27 de novembro de 
2020. Apresentou dores de gargan-
ta, dores no corpo, na cabeça, tos-
se seca e falta de ar. Ela sentiu os 
sintomas se agravarem, precisou ir 
para o hospital, e já ficou internada, 
necessitando de intubação. 

A luta pela vida começou em 04 
de dezembro; alta aconteceu so-
mente em 18 de fevereiro. “Toda 
a minha família foi infectada, mas 
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algraças a Deus, foram casos leves 
ou assintomáticos. As possibili-
dades sobre como contraímos o 
vírus são muitas e, se torna im-
possível afirmar local ou de quem 
nos contaminamos”, conta. 

	
Se considera um milagre? 

Sirlei apresenta comorbidades, 
como hipertensão e diabetes. 
“Sim, sou um milagre. Inclusive 
as enfermeiras se referiam cari-
nhosamente a mim como o ‘mila-
gre da UTI’. Acredito que Deus faz 
esses milagres através da ciên-
cia”, afirma. 

A professora agradece o cari-
nho e as orações recebidas vindas 
não apenas de Porto Vitória, mas 
de toda a região. “Certamente o 
carinho, orações e boas energias 
que me mandaram foram essen-
ciais na minha recuperação”, diz. 

Desde a alta, Sirlei vem se re-
cuperando gradativamente. Apre-
sentou sequelas causadas pelo 
vírus, como dificuldade para se 
locomover, o que requer sessões 
de fisioterapia e curativos diários 
em uma escara sacral - feridas 
que aparecem na pele de pessoas 
que permanecem muito tempo na 
mesma posição, geralmente aca-
madas ou com mobilidade redu-
zida. “Continuo na luta!”, afirma. 

Pessoa querida 
Nas redes sociais, diversas ma-

nifestações de carinho pediam 
por sua recuperação, reiteravam 
o quanto sentiam a sua falta e 
reforçavam o quão querida é para 
seus amigos e familiares. 

Professora no Colégio Estadu-
al Casimiro de Abreu, Sirlei mora 
com o pai e é vizinha da irmã 
Eleni, sendo muito unidos. “Tam-

bém temos o Lico que é nosso 
cachorrinho; meu fiel escudeiro 
que sempre quer ficar perto, em 
especial agora, durante minha re-
cuperação. Durante o período em 
que eu estava internada, o meu 
sobrinho foi meu acompanhante 
durante a noite no hospital, além 
disso, muitos amigos, familiares, 
enfermeiros, técnicas de enfer-
magem, fisioterapeutas, nutri-
cionistas, médicos, enfim toda 

a equipe do Hospital São Camilo 
e da Unidade de Saúde de Porto 
Vitória, me ajudaram durante o 
internamento. Todos são anjos 
disfarçados de humanos a quem 
serei eternamente grata”, relata. 

Principal recado
“Usem máscara, álcool em gel e 

se puderem fiquem em casa. Pro-
tejam vocês e todos que amam”, 
acrescenta a professora. 

“Anjos disfarçados de humanos a quem serei eternamente 
grata”, diz Sirlei aos familiares e amigos 

“ACREDITO QUE DEUS FAZ ESSES 
MILAGRES ATRAVÉS DA CIÊNCIA”

Fotos: Arquivo Pessoal


